
TSE suspeita que 40% das doações eleitorais sejam irregulares

Dos R$ 2,6 bilhões doados às campanhas eleitorais deste ano, o Tribunal Superior do Eleitoral suspeita
que praticamente 40% (R$ 1 bilhão) sejam irregulares. Os dados foram fornecidos à corte pelo Tribunal
de Contas da União, que trouxe, ao todo, quase 260 mil casos suspeitos.

Segundo o TSE, na primeira lista de doações apresentadas pelo TCU, no início de setembro, as quantias
suspeitas somavam R$ 116 milhões; na segunda, enviada uma semana depois, o valor já passava de R$
275 milhões. No dia 19 de setembro, nova relação apontou R$ 388 milhões em valores suspeitos; no fim
do mês, o total foi de R$ 554 milhões e superou os R$ 659 milhões no começo de outubro.

Chamaram a atenção dos fiscalizadores, de acordo com o TSE, os R$ 75 milhões doados por
um beneficiário do Bolsa Família, outros R$ 50 milhões repassados a uma campanha por um doador sem
renda compatível com o aporte e R$ 60 milhões doados por um prefeito ao seu diretório municipal.
Além disso, o número de doadores mortos subiu para 290.

Já em relação a pagamentos, suspeitas de irregularidades estão sendo analisadas em contratos de duas
empresas de publicidade. Uma delas contratada por R$ 219 mil para uma campanha, apesar de ter
apenas dois funcionários. A outra, que tem um dos sócios na lista do Bolsa Família, prestou serviços que
somam mais de R$ 3,5 milhões. Com informações da Assessoria de Imprensa do TSE.

Date Created
17/10/2016

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 17/10/2016


